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A gestão do território constitui uma faceta 
da gestão econômica, política e social, a 
ela estando subordinada mas também con­
dicionando-a. É a dimensão espacial do 
processo geral de gestão, confinando-se 
ao espaço sob controle de um estado, um 
grupo social ou de uma dada empresa. 

Entendemos por gestão do território o 
conjunto de práticas que visa, no plano 
imediato, à criação e ao controle da orga­
nização espacial. Trata-se da criação e 
controle das formas espaciais, suas fun­
ções e distribuição espacial, assim como 
de determinados processos, como concen­
tração e dispersão espaciais, que confor­
mam a organização do espaço em sua 
origem e dinâmica. Em última instância, a 
gestão do território constitui poderoso meio 
que visa, através da organização espacial, 
a viabilizar a existência e a reprodução da 
sociedade 1. 

Como qualquer outro fato social, a gestão 
do território possui uma historicidade que 
se traduz em agentes sociais e práticas 

espac1a1s historicamente variáveis. Nas 
sociedades de classes a gestão do territó­
rio implica a criação e a manutenção de 
diferenças espaciais através das quais as 
diferenças econômicas e sociais se reali­
zam, são legitimadas e se reproduzem. 
Trata-se da gestão das diferenças espa­
ciais2. 

Na fase atual do capitalismo as grandes 
corporações multifuncionais e multilocali­
zadas desempenham papel fundamental 
na organização espacial, exercendo deter­
minado controle sobre amplo e diferencia­
do território. Esse controle constitui um dos 
meios através do qual a corporação garan­
te com máxima eficiência a acumulação de 
capital e a reprodução de suas condições 
de produção. 

O presente estudo pretende contribuir 
para o conhecimento das práticas espa­
ciais das grandes corporações, conside­
rando, a partir de estudo recente3, o grupo 
Souza Cruz. 
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O GRUPO SOUZA CRUZ 

O grupo Souza Cruz é um dos maiores 
do país. Em 1988 era, no que se refere à 
receita obtida, o terceiro grupo privado, 
atrás da Autolatina e da Shell. Consideran­
do-se também os grupos estatais, situava­
se em oitavo lugar. 

A Companhia Souza Cruz Indústria e Co­
mércio é a empresa holding do grupo, con­
trolado pelo poderoso conglomerado lon­
drino British American Tobacco- BAT, que 
em 1988 possuía mais de 150 empresas e 
empregava mais de 31 O 000 pessoas, dis­
tribuídas por cerca de 90 países. O conglo­
merado BAT atua no setor de fumo e cigar­
ros, celulose e papel, plásticos, instrumen­
tos científicos, maquinaria agrícola, mó­
veis, sucos e refrigerantes, comércio ata­
cadista e varejista (lojas departamentais), 
seguros e bancos, hotelaria e re~taur<;i~,t~s, 
do tipo fast food, e no setor 1mob11iano. 
Possui numerosas fazendas e importantes 
centros de pesquisa e desenvolvimento. 

No Brasil, o conglomerado atua nos se­
tores de fumo e cigarros (Companhia de 
Cigarros Souza Cruz e Tabasa), celulose e 
papel (Aracruz Celulose S.A., parcialmente 
sob controle, e Companhia Industrial de 
Papel Pirahy), sucos e produtos correlatos 
(Indústria Alimentícia Maguary S.A.), filmes 
de polipropileno, para embalagens (Polo 
Indústria e Comércio Ltda., parcialmente 
controlada), biotecnologia (Bioplanta- Tec­
nologia de Plantas Ltda.) e de diversos 
serviços. 

O grupo Souza Cruz é fortemente verti­
calizado, com intensas ligações espaciais: 
no centro do grupo situa-se a companhia 
de cigarros. O controle da Souza Cruz pelo 
conglomerado BAT, por outro lado, propor­
ciona-lhe recursos financeiros e uma forte 
integração ao mercado mundial de fumo, 
celulose e sucos. 

A importância do grupo aparece quando 
se considera a sua espacialidade, expres­
são e condição de seu poderio econômico 
e político. Assim, por exemplo, a Compa­
nhia de Cigarros Souza Cruz mantém vín­
culos, através de uma agricultura contra­
tual, com mais de 60.000 produtores de 
fumo, distribuídos pelos três estados suli-
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nos. Possui sete fábricas de cigarros e uma 
densa rede de centros onde se localizam 
unidades de beneficiamento de folhas de 
fumo, filiais de vendas e depósitos ataca­
distas. Cerca de 2 500 veículos circulam 
diariamente pelo território nacional distri­
buindo cigarros para mais de 280 000 va­
rejistas, localizados desde o núcleo central 
da metrópole paulista aos confins da Ama­
zônia. 

A Indústria Alimentícia Maguary S.A., por 
sua vez, também possui expressiva espa­
cialidade, com unidades localizadas no 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Minas Ge­
rais e Rio Grande do Sul. Mais de 25 000 
produtores de frutas estão vinculados a ela, 
distribuídos pelos três estados meridionais. 
A Bioplanta, localizada em Paulínea, São 
Paulo, através da produção de mudas e 
sementes de cítricos, batata e frutas de 
clima temperado como maçã e morango, 
viabiliza a continuidade da expansão e di­
versificação da agricultura brasileira, ten­
do, portanto, significativo impacto espacial. 
A Bioplanta possui unidades localizadas na 
região Centro-Sul, como se exemplifica 
com aquelas localizadas em Araraquara, 
Casa Branca, Camanducaia e Ponta Gros­
sa. 

A densa rede de localizações do grupo 
implica uma complexa espacialidade. Esta 
espacialidade foi construída pouco a pou­
co, a partir de 1903, quando um imigrante 
português funda, na atual área central do 
Rio de Janeiro, uma pequena e moderna 
fábrica de cigarros. No processo de cons­
trução da espacialidade foram adotadas 
algumas práticas espaciais que a seguir 
serão consideradas. 

AS PRÁTICAS ESPACIAIS 

As práticas espaciais identificadas quan­
do da análise da gênese e dinâmica do 
grupo Souza Cruz são as seguintes: sele­
tividade espacial, fragmentação/remem­
bramento espacial, antecipação espacial, 
marginalidade espficial e reprodução da 
região produtora4. E conveniente frisar que 
as práticas acima indicadas não são mu­
tuamente excludentes: ao contrário, po-

4 Corrêa, R. L. Estratégias Espaciais do Capital. In: CONTRIBUIÇÓES CIENTÍFICAS. Associação dos Geógrafos 
Brasileiros. Sg Encontro Nacional de Geógrafos, Salvador, (Resumos). 
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dem ocorrer de modo combinado. Vejamos 
cada uma delas: 

a) Seletividade espacial: no processo de 
organização de seu espaço de atuação, 
que envolve várias localizações, a corpora­
ção age seletivamente. Decide sobre um 
determinado lugar segundo este apresente 
atributos julgados de interesse por ela. A 
proximidade da matéria-prima, o acesso ao 
mercado consumidor final ou às fontes de 
energia são atributos clássicos que não 
são desprezados pela grande corporação. 
A presença de um porto, de uma força de 
trabalho não qualificada e sindicalmente 
pouco ativa ou caracterizada por uma es­
pecialização são outros atributos passíveis 
de consideração. Indústrias com produtos 
situados a montante e a jusante de sua 
produção, centros de pesquisa e desenvol­
vimento e vantagens fiscais ou de infra-es­
trutura pronta, constituem também atribu­
tos que podem levar à localização de uma 
unidade vinculada a uma corporação. 

Os atributos acima indicados, encontra­
dos de forma isolada ou combinada, va­
riam de lugar para lugar, e são avaliados e 
reavaliados sistematicamente. Nesta 
(re)avaliação tem importância a natureza 
específica das funções de cada unidade a 
ser implantada: usina de beneficiamento, 
fábrica, escritório regional de vendas, cen­
tro de pesquisa e desenvolvimento, depó­
sitos atacadistas, etc. O resultado é uma 
organização espacial muito complexa, re­
sultante de um variado processo de sele­
ção de lugares. 

Detentora de economias de escala, a 
corporação pode criar alguns dos atributos 
acima mencionados. A seleção de um dado 
lugar, nesse caso, depende das possibili­
dades que apresenta para essa criação. O 
papel da corporação na gestão do território 
torna-se assim mais notável, expressa pelo 
controle efetivo de usinas hidrelétricas e 
portos de utilização exclusiva, assim como 
de company towns criadas por ela. 

O processo de seleção de lugares pela 
empresa de cigarros do grupo é complexo, 
pois envolve diferentes atributos associa­
dos às suas múltiplas atividades. Inclui ci­
dades situadas nas zonas produtoras de 
fumo, como se exemplifica com Santa Cruz 
do Sul, em território gaúcho, onde se loca­
liza uma de suas usinas de beneficiamento 
de folhas de fumo. Inclui também centros 
que, por desempenharem importante pa-
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pel na distribuição de bens e serviços, pas­
sam a constituir-se em membros de sua 
rede de distribuição atacadista: Santarém, 
Feira de Santana, Montes Claros, São José 
do Rio Preto e Cascavel são alguns dos 
muitos exemplos de tais centros. 

A seleção, que ratifica ou amplia a impor­
tância funcional de um lugar, envolve a 
consideração da hierarquia das cidades. 
Belo Horizonte, por exemplo, a metrópole 
regional mineira, concentra uma das filiais 
de vendas que, por sua vez, controla depó­
sitos atacadistas localizados em centros 
hierarquicamente inferiores, como Montes 
Claros, Governador Valadares e Juiz de 
Fora. 

Na localização da unidade principal da 
Bioplanta, por sua vez, levou-se em consi­
deração o fato de ela apresentar uma im­
portante faceta técnico-científica: sua loca­
lização se fez nas proximidades de outros 
centros de pesquisa agronômica; a Escola 
de Agronomia de Piracicaba e o Instituto 
Agronômico de Campinas. 

b) Fragmentação/remembramento espa­
cial: na dinâmica de uma dada corporação 
o seu espaço de atuação pode ser subme­
tido à fragmentação ou ao remembramen­
to. Ao remodelar a sua organização espa­
cial, o seu território, a corporação interfere 
na organização espacial global de ampla 
porção de um país ou região. A fragmenta­
ção constitui o processo de divisão do es­
paço em razão da intensificação da atua­
ção da corporação, que leva à implantação 
de novas unidades vinculadas quer ao pro­
cesso de produção, quer à distribuição ata­
cadista ou varejista. A cada unidade é atri­
buída, de modo formal ou não, um dado 
território. 

A fragmentação, em realidade, tende a 
alterar as unidades territoriais que consti­
tuem o complexo mosaico que caracteriza 
o espaço de atuação da corporação, esta­
belecendo unidades cada vez menores. No 
processo de fragmentação a corporação 
elege primeiramente os lugares que apre­
sentam maior potencial em face da nature­
za das unidades a serem implantadas. 
Existe, assim, uma faceta temporal nessa 
prática espacial. 

A expansão do consumo de cigarros no 
interior paulista, o terceiro mercado consu­
midor da Souza Cruz após os das metró­
poles paulista e carioca, levou à criação em 
197 4 da filial de vendas de Campinas. Des-



118 

se modo, o interior paulista e mais o terri­
tório sul-mato-grossense desvinculam-se 
da filial de vendas de São Paulo, a quem 
estavam anteriormente vinculados. A me­
trópole paulista, por sua vez, passa a aten­
der ao seu próprio mercado e aos do vale 
do Paraíba e ao das baixadas litorâneas. 

Em relação aos depósitos atacadistas, a 
mesma fragmentação espacial foi verifica­
da. Exemplo significativo é o das regiões 
de fronteira, a Amazônia e o Centro-Oeste. 
Assim, entre 1960 e 1989, o número de 
centros com depósitos atacadistas foi am­
pliado de seis para 13, graças ao aumento 
do consumo, mas também da acessibilida­
de, implicando uma nítida fragmentação 
espacial. 

A fragmentação espacial opõe-se o re­
membramento espacial, isto e, a aglutina­
ção de unidades territoriais que constituí­
ram mosaico de pequenas unidades. A 
grande corporação multifuncional e multilo­
calizada pode, sob certas condições, aglu­
tinar as diversas partes de seu território em 
um novo mosaico, caracterizado por unida­
des territoriais mais amplas. 

A diminuição da oferta da produção pode 
originar um remembramento espacial no 
âmbito de uma corporação. Nesse caso é 
provável que aquelas unidades funcionais 
menos eficientes, isto é, com localizações 
mais desfavoráveis em termos de acessi­
bilidade à produção, sejam eliminadas em 
primeiro lugar. Desse modo há também 
uma seletividade espacial negativa. O au­
mento da acessibilidade, por outro lado, 
pode eliminar localizações que só faziam 
sentido num contexto de precária circula­
ção. 

No âmbito da Companhia de Cigarros 
Souza Cruz, entre 1960 e 1989, verificou­
se, no conjunto das regiões Nordeste, Su­
deste e Sul, uma redução do número de 
centros dotados de depósitos atacadistas. 
A melhoria na acessibilidade rodoviária im­
plicou a redução de 62 para 39 centros, 
resultando no maior espaçamento entre 
eles e, conseqüentemente, na ampliação 
da área de mercado de cada depósito. 

Fragmentação e remembramento espa­
cial são práticas distintas que podem ser 
adotadas por uma dada corporação no 
mesmo momento, mas em diferentes 
áreas. 

c) Antecipação espacial: a antecipação 
espacial constituiu uma prática que pode 
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ser definida como a localização de uma 
unidade funcional em um dado lugar, antes 
que condições favoráveis de localização 
tenham sido satisfeitas. Trata-se da anteci­
pação à criação de uma oferta significativa 
de matérias-primas ou de um mercado con­
sumidor de dimensão igual ou superior ao 
limiar considerado satisfatório para a im­
plantação da unidade. 

Esta prática só é possível de se efetivar 
no âmbito de uma corporação multifuncio­
nal e multilocalizada, que pode arcar com 
níveis diferenciados de remuneração, in­
clusive níveis negativos, entre suas diver­
sas unidades. Antecipação espacial signi­
fica reserva de território, significa garantir 
para o futuro próximo o controle de uma 
dada organização espacial, garantindo as­
sim as possibilidades, via ampliação do 
espaço de atuação, de reprodução de suas 
condições de produção. E, assim, gestão 
do território. 

A história espacial da Companhia de Ci­
garros Souza Cruz é rica de exemplos de 
antecipações espaciais. Assim, entre os 
migrantes gaúchos que a partir da década 
de 50 dirigiram-se para o sudoeste para­
naense, estavam numerosos produtores 
de fumo que já mantinham contatos com a 
Souza Cruz. Esta designa, por volta de 
1955, um inspetor, vinculado à u~ina de 
beneficiamento de fumo de Santo Angelo, 
Rio Grande do Sul, para organizar o pro­
cesso produtivo no sudoeste paranaense, 
e assim garantir o futuro território da em­
presa de cigarros. Antecipa-se, assim, à 
criação de uma nova área fumicultora. A 
expansão da produção de fumo levou à 
criação mais tarde, em 1974, de uma usina 
de beneficiamento de fumo em Pato Bran­
co, a principal cidade do sudoeste para­
naense. 

Outros exemplos vinculam-se ao proces­
so de distribuição atacadista de cigarros. 
Assim, desde 1957, quando do início da 
construção de Brasília, os veículos da Sou­
za Cruz, através dos quais verifica-se a 
distribuição de cigarros para o varejo, co­
meçam a visitar a futura capital, então um 
canteiro de obras. Antecipa-se à criação de 
um mercado pleno. A sua constituição ple­
na exige modificações. Em 1960, com a 
inauguração de Brasília, implanta-se um 
depósito atacadista; em 1970 a capital fe­
deral passa a contar com uma filial de 
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vendas que controla vários depósitos ata­
cadistas. 

Tendo em vista a abertura da Rodovia 
Transamazônica e a política de povoamen­
to que a acompanharia, a Souza Cruz an­
tecipa-se à criação do mercado regional, 
implantando, em 1971, na cidade mara­
nhense de Imperatriz, um depósito ataca­
dista. 

d) Marginalização espacial: mudanças 
locacionais, constantes na dinâmica de 
uma corporação, implicam, com freqüên­
cia, um processo de abertura de novas 
unidades e o fechamento de outras. Esse 
processo leva, por sua vez, à seleção de 
lugares que no passado foram avaliados 
como sendo pouco atrativos para a implan­
tação de unidades da corporação. Leva 
também ao abandono de lugares que an­
teriormente foram considerados atrativos e 
que participaram efetivamente da rede de 
lugares da corporação: trata-se da margi­
nalização espacial. 

A marginalização espacial tem impactos 
diversos, afetando, por exemplo, o nível de 
emprego e de impostos via fechamento 
das unidades da corporação e daquelas 
direta e indiretamente ligadas a ela. Afeta 
também as interações espaciais dos luga­
res marginalizados, situados fora da rede 
de ligações internas à corporação. O fe­
chamento de unidades pode, no entanto, 
ser acompanhado de uma reconversão 
funcional no âmbito da própria corporação. 
Nesse caso uma outra atividade substitui 
aquela que foi retirada do lugar, ou aí per­
manece uma parte de suas antigas fun­
ções: trata-se, neste caso, de marginaliza­
ção parcial. 

A marginalização espacial constitui tam­
bém uma prática de gestão do território. Ao 
excluir, total ou parcialmente, um lugar de 
sua rede de lugares, a corporação visa a 
maior eficiência, para isto adotando uma 
prática vinculada ao controle de sua pró­
pria organização espacial. 

Em 1928 a Souza Çruz implanta na cida­
de gaúcha de Santo Angelo a sua segunda 
usina de beneficiamento de fumo. Simulta­
neamente, verificava-se a difusão da fumi­
cultura na hinterlândia da cidade, difusão 
em grande parte patrocinada peJa própria 
Souza Cruz. A usina de Santo Angelo foi 
fechada em 1972, quando a hinterlândia da 
cidade deixou de ter importante participa­
ção na produção de fumo. Com o também 
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fechamento qo depósito atacadista ali exis­
tente, Santo Angelo, que no passado foi um 
significativo lugar na rede de centros da 
Souza Cruz, foi submetido à marginaliza­
ção espacial. 

Em 1978 é implantada a maior e mais 
moderna fábrica de cigarros da Souza 
Cruz. Localiza-se em Uberlândia, Triângu­
lo Mineiro, um estratégico centro que pas­
sa a produzir tanto para o sudeste como 
para os promissores mercados consumi­
dores das regiões Centro-Oeste e Norte: 
sua implantação guarda, pelo menos em 
parte, o caráter de antecipação espacial. A 
localização em Uberlândia, por outro lado, 
não somente rompe com o padrão metro­
politano das fábricas da Souza Cruz- Rio 
de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Sal­
vador, Recife e Belém-, como também 
implicou o fechamento em 1980 da fábrica 
de cigarros localizada em Belo Horizonte, 
aí implantada desde 1938. 

A escala de produção da nova unidade 
fabril, criada no bojo de uma estratégia 
antecipadora aos mercados consumido­
res, associada à crescente acessibilidade 
rodoviária a partir de Uberlândia tornaram 
excêntrica a localização fabril na capital 
mineira, que ficou assim parcialmente mar­
ginalizada: manteve ela uma filial de ven­
das e depósitos atacadistas, que lhe con­
ferem menor magnitude na rede de lugares 
da Souza Cruz. 

e) Reprodução da Região Produtora: 
para uma corporação o controle do territó­
rio pode se tornar uma questão extrema­
mente importante. Especialmente se se 
trata de um território complexo, onde se 
localizam múltiplas atividades envolvendo 
uma gama muito diferenciada de agentes 
que, direta ou indiretamente, participam de 
uma ou várias etapas de seu complexo 
processo produtivo. 

Quando os interesses da corporação vin­
culam-se à atividade rural, o controle do 
território pode envolver, de um lado, um 
conjunto de práticas que não se efetiva 
pontualmente, como se dá no caso de uma 
usina de beneficiamento, fábrica, filiais de 
venda ou depósitos atacadistas. Efetiva-se 
em área abrangendo numerosos estabele­
cimentos rurais com elevado grau de con­
tigüidade. Cada um constitui uma unidade 
jurídica, técnica, econômica e social, em 
relação à qual a corporação deve atuar. 
Pequenas ou grandes regiões com tendên-
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cia à especialização produtiva são criadas 
através da ação da corporação e devem 
ser submetidas ao seu controle. 

A Souza Cruz nos fornece um excelente 
exemplo, através de suas práticas, visando 
à reprodução de regiões agrícolas especia­
lizadas criadas por ela. Sua dependência a 
uma matéria-prima como o fumo, que deve 
ser obtido em grandes e regulares quanti­
dades, apresentando uma forte homoge­
neidade de acordo com suas próprias es­
pecificações, levou a que ela implantasse 
uma agricultura do tipo contratual, na qual 
milhares de pequenos produtores praticam 
uma fumicultura intensiva em reduzidas 
parcelas situadas em pequenos estabele­
cimentos rurais. 

Regiões fumicultoras, localizadas nos 
três estados meridionais, foram criadas 
pela Souza Cruz. A primeira delas é aquela 
em torno da cidade de Santa Cruz, em 
território gaúcho: a Souza Cruz aí instala 
em 1918 a sua primeira usina de beneficia­
mento, e em 1923 uma estação experimen­
tal de fumo, de onde irradia-se a fumicultu­
ra para vasta porção do Rio Grande do Sul. 
O baixo vale do Taquari e a região de 
Camaquã em território gaúcho são outras 
importantes regiões fumicultoras. A porção 
meridional de Santa Catarina, a bacia do 
ltajaí, o planalto de Canoinhas, o vale do 
Rio do Peixe e o oeste são as regiões 
fumicultoras catarinenses, enquanto no 
Paraná sobressaem o oeste e a região de 
lrati, todas elas vinculadas à Souza Cruz. 

O controle e a reprodução das condições 
de produção das mencionadas regiões fu­
micultoras, isto é, a gestão do território, se 
faz através de diversos meios. A orientação 
e a assistência agronômicas realizadas por 
técnicos da Souza Cruz são as mais difun­
didas. A elas somam-se a distribuição gra­
tuita aos produtores de fumo do jornal bi­
mestral O Produtor de Fumo, fundado em 
1982 e editado pelo Departamento de 
Fumo da Souza Cruz, sediado em Floria­
nópolis. No ano de 1989 foram distribuídos 
76 000 exemplares a cada dois meses, 
abordando temas ligados à fumicultura e a 
assuntos variados como notas sociais e 
passatempos. 

Ressaltaremos três outros meios que vi­
sam a atingir os jovens, futuros produtores 
de fumo. O primeiro deles visa a impedir o 
processo emigratório que foi importante 
nas décadas de 70 e 80, especialmente no 
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Rio Grande do Sul e no Paraná. Através de 
panfletos distribuídos aos fumicultores, a 
Souza Cruz procura incutir-lhes idéias a 
respeito das vantagens da vida rural. Os 
dois exemplos a seguir são eloqüentes. O 
primeiro panfleto afirma que "Os sonhos 
que você busca na cidade quase sempre 
se transformam em terríveis pesadelos", 
enquanto o segundo fala que "Milhares de 
pessoas nas cidades sonham em mudar 
para cá (o campo). E você ainda pensa em 
mudar para lá?". 

O segundo meio é o Clube da Árvore, 
uma iniciativa da Souza Cruz, que conta 
com a efetiva participação das Secretarias 
de Educação. Através dele, milhares de 
alunos de cerca de 600 escolas primárias 
dos três estados sulinos aprendem a pre­
servar o meio ambiente através do reflores­
tamento. A Souza Cruz fornece orientado­
res agrícolas, sementes de árvore e mate­
rial para a produção de mudas, cartazes e 
livretos que falam a respeito da importância 
da floresta na preservação do equilíbrio 
ecológico, ensinando ainda como proc~der 
para reflorestar. O jornal O Clube da Arvo­
re, que circula desde 1988, é distribuído 
gratuitamente aos participantes do clu­
be: são 55 000 exemplares em cada tira­
gem. 

Criado em 1984 o Clube da Árvore está 
sediado nas escolas rurais e pequenas 
cidades das principais áreas fumicultoras. 
Assim, são 14 clubes no município de San­
ta Cruz do Sul, 13 em Camaquã, 12 em 
Lajeado, nove em Venâncio Aires e sete em 
Dom Feliciano, todos no Rio Grande do 
Sul. Em ltuporanga são sete clubes, en­
quanto em Orleans são seis e em Canoi­
nhas cinco, todos em território catarinense. 

É impof1ante ressaltar que através do 
Clube da Arvore cria-se a possibilidade de 
reflorestamento das pequenas proprieda­
des rurais, visando à obtenção de lenha 
para as estufas onde as folhas de fumo 
passam, ainda no próprio local de produ­
ção, por um primeiro beneficiamento, a se­
cagem. As estufas constituem parte inte­
grante do processo produtivo do fumo na 
propriedade rural, tendo sido introduzida e 
difundida entre os fumicultores pela própria 
Souza Cruz, desde a década de 20. Seis 
décadas após torna-se necessário recriar 
as fontes de aprovisionamento da lenha 
para as estufas. E preparar os futuros pro­
dutores de fumo para assim procederem. 
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Desse modo garante-se para o futuro parte 
das condições de produção. 

O terceiro meio são as Hortas Escolares, 
programa criado em 1987 sob iniciativa e 
coordenação da Souza Cruz, que estabe­
leceu convênio com as Secretarias de Edu­
cação e da Agricultura e Abastecimento de 
Santa Catarina, visando " a incentivar os 
alunos do meio rural a instalar hortas e a 
produzir hortaliças", assim como incentivar 
a preservação ambiental e a mudança de 
hábitos alimentares. Em 1988, o progra­
ma abrangia 6 900 escolas, envolvendo 
185 000 alunos do principal estado produ­
tor de fumo do país. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Eis algumas das práticas espaciais de­
senvolvidas pela Souza Cruz no processo 
de gestão de suas atividades. Elas carac­
terizam claramente a gestão do território. 
Sugerimos que outros estudos sejam rea­
lizados visando a colocar em evidência 
estas e outras práticas empreendidas pe­
las grandes corporações em seu processo 
de gestão do território. Inclui-se na suges­
tão a seleção de corporações vinculadas 
às mais diferentes atividades, de modo que 
o conhecimento a respeito do tema seja 
enriquecido. 
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RESUMO 

O presente estudo procura evidenciar as práticas espaciais da grande corporação multi­
funcional e multilocalizada. Considera o caso do grupo Souza Cruz. As práticas evidenciadas 
são: Seletividade espacial, fragmentação/remembramento espaciais, antecipação espacial, 
marginalização espacial e reprodução da região produtora. 

ABSTRACT 

This paper is concerned to set in evidence the large corporation spatial practices. The Souza 
Cruz group (BAT lndustries Group in Brazil) is considered. The spatial practices evidenced 
are: spatial selectivity, spatial fragmentation/grouping, spatial antecipation, spatial margina­
lization and reproduction of productive region. 
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